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Que tolo I (F)

Quem t que estava falando ahi,„Gertrudcs ? Pareceu-me ouvir a voz do Alberto.

Era aquelle moço do outro dia.

Er^hfei-^-^ano banho... elle foi-se embora.
. Sem insistir para entrar ?

. 
SÍm'Quehndriotae 

que tolo! Que grande tolo que 6 aquelle Eduardo! ..

. Eraelle ?

m
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EXPEDIENTE
ASSICNATURA8

,., ,t !2fC00 I & meses..•

NUMMKO AVULSO

7Í0O0

100 rs
200 raNa Capitttl  

Nos Estitdt 
rnblíca uuuualiueutc cercu dc 5.000

gravuras.
O. oiisluaf» enviados & ítilocçuo „.lo serão

restituiilos. uiodu que não sejura publicados.

TELEGRAMMAS
Hyoienopoi.is, H.-Um cidadão, que

apanhou a peste bubônica numa casa da
rua do Regente, foi preso pela brigada
Uo Dr. Oswaldo e conduzido para Jura-

juba. Em meio do caminho, porem,
conseguiu escapar fugindo montado
numa das mulos .. do carro que o con-
dúzia.

Cgkityba., 11.-Sabe-se aqui que o
Dr. Alfredo Varella vai tratar de restau-
ííir a monarclua. Sabe se lambem que
elle declarou ti njta que o acompanha :
«Si eu chegar a ser rei. serás rainha,
«Si ou for palhaço, locarás cot-nctii
«Quando ou fizer ns sortes. .»

Ceah.v, 15.-0 papel dos lelegram-
mas, cartas e cartões de felicitações que
a família Accioly recebeu, só dos parcn-
t-s, por motivo do anniversario do pa-
t-iarcha cearense.tem o peso de cincoen-
ti arrobas e vai ser vendido. O pt-oduoto
applicur-se-áem minorar as agruras das
victimas da secca.

Pakaiso, 15.—Um antepassado do
Sr. Vieira Fazenda averiguou que Eva
não deu maçã alguma a Adão. Este foi
quem presenteou a companheira com
uma banana que lhe euohcu a barriga,
í^te/.ar de ser pequenina; era umabana-
ua-maçii, dnlii a confusão historic-i do
f.icto.

—**~i<—

NOTICIÁRIO
ifftWíf0 Itapemirim, lá no Espirito' 

jj;Saato,o povo brigou cum o vi-
âlgario e pintou o padre, quercn-

dú~lhe arrumar com os oinco manda-
mentos, O reverendo confessou-se as-
sombrado.

Custa a crer que um sacerdote se dê
mal com o Espirito Santo.

Na verdade õfiTa historia do vigário
parece mais um conto do dilo.

Em Lisboa, um par do líeino raptou
a mulher de um conhecido medico.

Não se comprehende por que razão
este homeozinhü, que já era um par,
quiz arranjar companhia paru formar
o atro.

Em todo caso, tendo a coisa come-
çido assim, é de esperar que dos dois
pares fugitivos resultem muitos paresi-
nlios.

Na festa da Penha uma mulher foi
p[.esa por ter esbordoado um doceiro.

A coisa passou-se assim :
Por cauaa do preço dos doces a quês-

tão foi se azedando; a mulher por fim
pi-egou uma bolacha no doceiro, que
quiz responder com uma cocada, mas
Oú pés do moleque falsearam e elle deu
Gom o pão-de-Ioth posterior no chão.

Felizmente dahi a um bom boceado
de tempo veiu a policia ; mas ja" o do-
cairo estava com a cara reduzida amar-
mellada.

A mulher chama se Benta da Silva e
é conhecida por mãi-Benta.

A Policia e a Hygiene continuam a
perseguir ralos, mosquitos o jogadores.

Por emquanto ainda não ha resultado
e o povo julga que esse negocio de bi-
•ho 6 deboche. -,

Realifiou-se cm ScvÜha um grande
meeting feminino sobre a questão do
dtwarmamento que actualmente preoc-
a opa todas as grandes potências.

As sovlllituius votaram uma moção af-
Armando que só iicliiuii dignas ilense
nome us potenoias armadas.

LI uo /'i.i.squeo ArtluirNapoleito dará

por estes dias o sou último concerto,
despedindo-se do publico porque com-
pletaosseus 00 annos de idade.

O exímio pianisia não dará mais
festa, 0 quo alias ii natural, porquanto
com ósseas (10 annos coniptvliciide-se
que elle ivão possa mesmo dar nem ao
menos uma...

Dizem telegrammus ile Pretória que
receiam no Trausvaal a extineção do
gado curniguro.

Pelo quo se vO o casamento deve estar
em baixa no Transvuat...

Asqucixus do povo, de um dos nossos
collegas da manha, pedem providencias
sobre o desenvolvimento da febre ama-
re.la no Cosmo Velho o allirmam quo a
causa deste mui está num riacho chu-
mado Valia das Caboclas, que—dizem
as mesmas queixas —não é um modelo
de limpeza.

Pois muito me admiro.
Conheci no Norte, varias vullas de ca-

boclas o, palavra (1'lioníu, deixaram-me
excellentes recordações.

Eram lão limpas quanto se pôde (lo-
sejar, tendo apenas um ligeiro cheiro
de maresia—cousa muito natural.

Differcnçavam-se das demais vullas
unicamente por terem menos vegetação
nas margens. Quanto ao aspecto, era de-
li cioso.

O único mal que produziam era uma
ligeira inflammaçTío avermelhada, mas
ainda assim, bastava mergulhar duas ou
tres vezes na própria valia para o in-
coinmodo passar.

Quanto á limpeza.. .
Imaginem quo eu até, sempre que

tinha sGde, ia- ás vallas das caboclas e
punha-me de bruços, a beber água...

Calculem !...
Dn. Pacato.

O XAROPE DO BOSQUE é infalli-
vel na cura das moléstias do peito. —
Depoaito: drogaria Colombo, Gonçalves
Dias n. ÍÍO e rua da Quitanda n. '2, es-
quina da de S. Jostí.

Agradável noticia
AOS NOSSOS LEITORES

No numero de hojo reenceta a sua
collaboração effcctiva no Rio Nu um
escriptor humorístico de real valor, que,
sob os pseudonymos de Tatu Can^stha
e HiiitODiíS, deliciou ha tempos os nos-
sos leitores, com os seus trabnlhos em
prosa e verso; e com o dc Zkca. Gomt;s
escreveu as celebres Cartas da Roça,
que tanta sorte deram e que reappare-
cem também no numero de hoje.

Ssse nosso collaborador, que esteve
afastado do Rio Nu por motivos alheios
á sua e á nossa vontade, 6* um esti-
mado caixeiro viajante de uma das prin-
cipaes casas commerciaes desta praça,
conhecedor dos mais importantes zonas
dos Estados do Ris, Minas e S. Paulo.

Podemos annunciar também piara
breve o apparectmonto da secção Come-
tas, da lavra do mesmo escriptor, em
que elle retrata os seus collegas, des-
crevendo-lhes as qualidades c defeitos.

JOTA P O terror do percevejo
dus camas. Morte inslau-
tanea do insecto e seus

óvulos. E' liquido, Inoffensivo e perfu-
mado. Vidro 1$Õ00. Nas drogarias, ter-
ragislãs, etc.
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PORTARIA
SepOl. — O seu conto não nos agradou.

— OO —
Hotel "Whi/te — Alto da Boa

Vista, TijuCAjé o melhor climadomundo.

Pelos miúdos
Eu tenho uma visinha mui ciitlta,

Quo, ás vezes, quando eu passo,
Olha-me de soslaio...

E de tini palmo de perna bem bonita
Fez-me ella um dia um laço

Em quo eu. si não oalii, ainda caio...
O marido é marchante

E dizem .que tem força como um boi,
Por cítna do avental...

Por buixoé que elleénii.lle.dizauuiiinte,
A atuante que já fui,

Pois não puiul,. aturar esse animal.
E' o açougue na fronte,

Mas a loira visinha repolhudji
Até me espera ii porta...

Sempre acontece cada uma il gente I
Mus si o marido diz-me que ella o ajuda,
Não é mysterio: a uiulherziuhii— corta I

Tatu' Canastua.

TÔNICO JAPONEZ- ' e meldoi pr.
parado para perfumar o cabello c d«ntruh o
ctt:aBÍtft eíUaada, com o seu uso diário, todm
as euíermid-dea da cabeça, ru» dosAUradas
n. S9.

NO QUARTEL
Soldado.—Prompto, ««capitão !
Capitão. — Que ha do novo';
Soldado. —Desejava merecer um fa-

vor do V. S.
Capitão.— Diga qual é.
Soldado—Eu precisava de uma li-

etnça de oito dias.
Capitão.-Para que?
Soldado. —Para passal-os em casa.

Minha mulher, quo mora em Inhaúma,
escreveu-mo dizendo quo esta doente,
que os meus dois filhos não vão bem, an-
dam igualmente adoentados, o por isso

precisa que eu fique om casa uma se-
mana.

Capitão.—Isso é historia suu...
Soldado.—Saberá V. S. que não.
Capitão. —Hojo recebi uma carta de

sua mulher pedindo-me que não o dei-
xusse ir ii casa, porque você c um desal-
mado, dá-lho bordoada constantemente
e maltrata os pequenos... Que diz a isso!

Soldado.—Si V. S. promotto não se
zangar commigo, eu direi uma coisa...

Capitão. — PiSde dizer, não mo zango.
Soldado.—Entíío, com licença: aqui

estão dois mentirosos c um dolles sou
eu, porque iiuuca fui nem sou casado,
nunca tive nem tenho mulher alguma.
Inventei isso para obter a licença. Po-
dera agora V. S. me dizer qual c o outro
mentiroso?.. -

Capitão. — ?!...
Chiste.

—+*-*<—

^IGARUOS Icarahy-Veado. - Fumar
V>bom e barato,oollecção scenas comi-
eus. Goyano e Ilio-Novo, fortes, bella
colleoção de costumes do Oriente.

—»-*<—
1\LVÍSTA_DA_ SEMANA

Bellissimo o supplemento que essa
apreciada Revista publicou em home-
nagem áuotriz Jane Hadiug.

Está um verdadeiro primor: photo-
gravuras esplendidas, papel superior e
impressão capriohosamonte nítida.

Não exageramos dizendo que esse'
supplemento du Revista nada fica a de-

ver ás suas congêneres da Europa.

PALPITANDO
D. Miloca! D. Miloca! Uú!
Que é, D. Gertrudesl

—Já acordou "í
—,Ttí tomei caf<í I
—O seu padeiro já veiu!
—Ora! Ha mnis 'de uma hora 1

E seu marido já foi?
—Agorinha mesmo.
—Que palpite lhe deu o padeiro para

hoj e 'í .
—Barboleta no antigo o Cobra polo

moderno., .,,.-*¦ -

—Nilo embarco!
—A senhora, sonhou?

Nau, mas tenho hoje palpite
guro.

No locaié t
—Não.
—No Leão ?

-— Também litSo..
Al, I jil .sei : é no Atiphante de n

chila.,.
Que vem a ser isso !
K' o Camelo.
Pois nào ê; e* no Por/:o,
Pude ser . .
Ni o sabe? Meu marido nasceu Am

noite de l!í de Outubro, e esta imiti
meia-noite elle Cea (10 com a grão
Deus ..

—Entonces, lambem eu jogo nelle.
Tatu Canastua

Cotn ricas photo-
gral,1,ias coloridas,
os fumante* de bom
gosto só devem fumar estes cigarros.

CONTOS RÁPIDOS

jYM fazendeiro casado com unia
pdharpia tem como seu aggu>jr:i-

- .-* .rfJá do um caboclo casado com um
perigo. O fazendeiro anda roxo, mtis u
caboclo, ciumento como o diabo, nilo
dií maré.

Uma noite, está este só em casada-
quelle c cai um temporal terrível, de
modo a obrigal-o a ahi pernoitar.

A' hora de se deitarem, o fazendeiro
obriga o caboclo a ir dormir com sua
mulher, no quo ha enorme toluctaucia.

—Vocês süo uns caipiras muito bru-
tos I Nãosabemo que é civilisaçilo! A
cívilisação manda que, quando se esti-
ma uma pessoa quo fica puni dormir
em nossa casa.dO-se a mulher para com-
panheira.

Não houve remédio, mas... avllia...
chuoh- u no dedo.

Passam-se dias. Ameaça trovoilda.
O fazendeiro balo para a casa do cubo-
cio e ahi sondo anoitece e nada de vir
o temporal. Entretanto,chegava á porta.
mirava os astros, e dizia :

— Qual, compadre, eu hoje paicce-in-
que tenho de dormir aqui. Vem muita
uluiva o eu ando adoentado...

- Pois oilio, tivesse eu viagem pura
fazer! Isso dá em nada, compadre...

Mas, a despeito de todas as objecyões
do cuboolo.foi ficando o fazendeiro. Não"havia 

remédio, tinha que corresponde-
á amabi lidado recebida.

Deitaram-se ; deitaram-so não, porque-
o caboolo poz-se a passeiar em uniu pe-
quena sala ; o como fosse o rancho
muito pequeno cdotelha-vào, ouviu elle
uns rumores esquisitos e uns suspiros
nervosos. .

Então o pobre ineUia os dedos ao.'.¦

tos pelos cabollos, rangia os demos e

dizia a meia-voz ,,„,-„
-Diabo leve p'ras profundas dosm-

fornos quem inventou a tal cívilisação •

Ai.t Pio-

CIGARROS descobridores— Veado. -

Ucollecçao guerreiros históricos, Santo

Ângelo, typos da rua, Beuediotiaoa,

peitoraes e frades.
—OO —

Sob os cyprestes

fm
V. FAZENDA

Quando ao sepulcro baixava.
Disse ao coveiro, em voz caui.
-Cava tu; pois que eu cavei

Em vida taes velharias
Que, fatigado, meus dias,

Moço e robusto findei.
.TíinEMIAJ.
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Actor C3-cm.es
Roalisa hoje a sua festa nrllsiica oom

, primeira do Jocíey â força.
no< artistas pnrtuguezes que tem

vl„(lo nu Brasil é um dos mais queridos
da platca do Rio de Janeiro.

Xa companhia José Ricardo o .'He a

((M.iiiiiln ligtira artística, e, para mostrar
.estima em quo é lido. bnsla lembrar

aue substituiu José Ricardo, durnnte
o impedimento deste, sem que o pubhcn
torcesse o nariz. .í»**:'

De mais, o Gomes c uni cavalheiro,!-
ceniii aqui tantos amigos que só elles

clieglim para encher logo il nuile; o

tliciitro S. José.
TelegrnnimlisilaBiiliia nos aiinun-

ciam n próxima chegada do amador
Ailoipln. um deis maiores apreciadores
dns prlncipnes liguras dit companhia
Pias lirnga.

Sabemos do fonte limpa que uma sua
iiiliniriiilora procura com interesse um
cominoilo para collocul-o.

Pa» muilo bom.
O Sr. Olympio Nogueira nos veiu

comniiinicar que a associação do He-
creio resolveu não levar ií scena, tão
cedo. o drama A filha dn mar.

Altrlbueo Sr. Nogueira tal resolução
a não ler quem o substitua no seu pa-
pel, nào lhe deixando folga.

A festa do netor Silva Pereira foi
concorridissima e animada.

O joven actor recebeu telegrammas
dr muitos amigos, mire os quaes figu-
rnvn o do s.ai afilhado de baplismo,
visconde de fíarbacena.

Entre os brindes recebidos foi vista a
copiada acta da collocaçào da primeira
pedra para edificação do theatro São
Pedro, na qual Silva Pereira figura
como testemunha com *I8 annos de
idade

Raro e interessante!
A Sra Luiza de Oliveira não

appareceu três dias.
Desesperada, a graciosa Pepa, sua

amiga intima, buscou-a por toda a
parle.

Encontrou-a, felizmcnfe, deitada no
Seu leilo o boa de saúde. .

A Sua. Ltiiza tinha se esquecido de
despertar.

¦k Novas cslréas annuncia a empreza
tio Casino.

Esta phrase jii é uma chapa, e tão sa-
hidii, qucopoblico-frequeniador do mes-
mo theatrinho jil não espera mais os
annuncios; todas as semanas corre
até á rua do Passeio, porque sabe que
vai ver caras e trabalhos novos.

E viva o Catcyson I
O Sr, Portnlez, infntigavel e hábil

ensiijíulordacompanhiadoApollo.realisa
lambem hoje a sua festa artistica.

Que os bilhetes se esgotem e que so
encha de libras ê o nosso desejo.

Contou-nos o actor Marzulo que a
sra. Pepa Delgado, que ha tempos faz
em capella particular o oilicio de Ramos,
v»i mudar de capitulo e fazer dolllcio da
paixão, estando já tratada uma cruz de
nogueira.

Resta saber si a virgem consente.
Tão enthusiasmada anda a Sra.

hegina Pereira com a cidade de Pe-
lotas, que não fala mais sinão de pelo-'as, só nndade pelotas, só come pelotas,so... pelotas.

E acabou sendo uma mulher pelota.

? As Apuras de cera em exposição no ¦
Panthrutt Ccropliistieo á rua do Ouvidor
continuam a Bcr muilo apreciadas.

\ concinroticla t* m sido enorme o &
justo que digamos que todos que as
vOcm sahom satisfeitíssimos com a per-
fclçíto,naturalidade e pnrecença dos per*
soiingenp,

*, Do Grupo dos Pincéis, da Mnisnn
Moderno, recebemos <» relatório semanal
nprcsenliido emsassAo de 11 do corrente.

Delle destacnmos, por não dispormos
de espaço pura publicai o integralmente.
os seguínlps tópicos:

u Harrações; .1. Dantas, barão de
¦lokim, do cargo dc alo da princeza
Gloria; Sallcflj inspector seccional das
ObraS do Porto, do cargo de Embaixa-
dor extraordinário junto de sua Mnges-
tade Fldclisslma Consueb I, rainha do
Corcuinn; A. Lopes, que foi barrado
pela primadona. Oni Millnr, a pedido
ile Liílú Bicheiro.

Admissões; Vai admittido como pro-
tecior e consellieiro das artistas desva-
lidas, o sr. Lopes Casaca,

Manifestações: Foi muito manifestada
a Annila Serra, pelo bom desempenho
que deu ao papel de Lolita no Corro
Phriirio, que a todos impressionou no
coração das pernas.»

Navai.uiniia.

SANTOS DUMONT—Sito os melhores
charutos; sfto encontrados em Iodas ns cha-
rutntins. Deposito Inválidos $2,

HOOOw

Modinhas Brasileira?
t/VVV*

Lettres d'nn Mussiii
--vVT-r?-

A Mr./e dr. 2eme. Delegue Auxiliei:

iSjí EIllIli'rTEZ-M0I,"Mll5SÍlí le llélé-
s%/« irué, ile vous felicitei' par Ia

mJgicii nite preuve de confinnce que
vous a (lonuée Mr. le general chef de ia
Urigade de Police, en vous nomméant
conimiiniliint dlllblitaillion des «Clias-
seursduBiclio.il

L'escôlhe ffit acertadissimel... .1 es-
péravo, contudo, le résultat des premiÈ-
res batailhes—pour vous acclamer l'At-
lila... atilado, des camptinlies jogati-
nales!... fflSg&r'

En comparacion avec vous, Napoléon
(le «Pclit») esl un granil prmmadisle et
Alexandre (le «Grand») un petit perni-
long, un stegemia-fasciata !... L'uni-
que°compnrable ã vous est le general Bo-
tini... Les atures ne vnlent los...gui-
ses d un guie capado.

Les victoires nlcancoés di>jn, rnr vous,
sont Ia gnriiiilie du glorieux sueces de
Ia campanhe..,

Je vous nllirme, Mussiu, que vous
eles digne de figurei-au «Pantliéon Ce-
roplaslique  du finndc dr. Cunha
Sallesl...

Cest par expérience propre que je
fait 1'élogie de vótre stintégique pour
mater le biche; je vous explique Ia raison:
La sémaine pnssade, un bichere rat m-

forme que le groupe 22 avait ganhe, par
le iisaltéadc» et parle «Rio»; et, comme
;, est grupo du tigre, il a pense que
vous iriez fuire une busque dons son
«Asrencc de Lotéries»; et il a donné à

les" de Ville Diogue, suns pnguer & per-
sonnenlgumel... .Pai presencie cette
scene qunnd je ffit coinprer, dans

1'iiAgence » une estampilho falsifiquee.
Énaviuit, Mussiií I... En... avant. ..

quatrel (linale do Ia borbolete). Fíiites
les bicheres danser dans Ia corde bam-
be, et les dnmes, qui aiment le biche,
danser... Ia danse du ventre. Santo
et.,, biches.

Fn.tNCisquE Atitanase.

TONOL—Licor exoito-reparador.
Tônico de ncção persistente e estimu-

lante geral. Approvado pela Directona
Geral de Saúde Publica. Preparado pelo
pharmaceutico Francisco GiiToni. E o

melhor tônico o estimulante do orga-
nismo do homem e da mulher.

Não contém nenhuma substancia no-

eiva. Pede ser usado com todaaconfian-

ça E' exclusivamente vegetal. Encon-
tra-sc em todas as pharmachis e droga-
rias desta capital e dos Estados.

Rua Primeiro de Março n. 0;

FLORINDA
A Antônio MahTinS Vili-ela

Para ser cantala com a musica da
modinha A mulata, de Mello Mo-
raes Pilho, cujo primeiro verso í :

Eu sou mulata vaidosa
Flcrinda, gentil Florinda
Joven, aeüuctora e linda [bis)
Kao ha orno tu, quorida 1
Tu os, meudilecto amor,
Quem me allivia da dor (bis)
Nas horas tristes da vida !

Florinda, gentil Florinda.
Joven. seduetora e linda (bis)
Meu amor, minha alegria 1
Por ti o meu coração
Em constante agitação (bis)
Palpita de noite e dia I...

Florinda, gentil Florinda,
Joven, seduetora e linda (bis)
E' teu o meu corpçao I.,,
E' teu desde aquelle dia
ISmque tu com alegria {bis)
Mc deste a beijar a m3o I.. .

Florinda, gentil Flcrinda,
Joven,seducu ra e pnda (bis)
Sem ti nlo posso viver!...
Pois, si um dia te perdesse,
Bem sei que si nlo morresse (bis)
Soffreria até morrer!

Florinda, gentil Florinda,
Joven, seduetora e linda (bis)
Eu amo te loucamente t. .
Quizcra ver-te a meu lado,
E, de amor inebriado, (bis)
Beijar-te languidamente I...

A. Monteiro de Souza,

— Toquei no corre das passada pia
consurlií os dolõ e o home quando nrro-

puniu no trimõ se foi logo dizendo quo
eu tinha Peste Hnmbonicil.

Aliquci de sue-, rrio no uporcorrlmento
teslual das fronllas.

Mas o baruio apercorreu a cidade e se
me remelteram pra os hospltá das inso-
Incito nas Jurujubndos lado de Niclhe-
roys. Pro vinde Densoshomos arreconlie
coro o meu mil e se licaram a se ri-se do

causo. Eu antonccs si nomprehendi a si-
tuBÇâo c liz verquea bumbunica se tinha
sido de pulgamento o si suhi-me no

passo da gambá mamada, despois de aftt-
ra o trimO.

-UO!...
-Tu se dimira? Vou ja percuiii a

muié e dii duas tapona nos gorgomio
do bidnme pia a bicha não me pegií a

pestia... „
Vai, Lnlii Soluço, que Deus te com-

panhe.
Amãe, Chico Espinha, amae.

PjS Esrjii,ia»o-

Souza Cruz & C.
Ci"nrrinhos, Hamburguezes, Três mis-

turas, Dalila e Premiados—Rua Con-

çalves Dias n. UI.

POVO DA LYRA

CALLOPEDINA— UniccVé" infaih-
Tel extirpador dos callos, nSo impede
andar calçado, rua dos Andradas 59.

—**-<<

CARICATURAS
V

BARATA RIBEIRO

Baixo, barbado, de óculos escuros,
Apezarde ter nome de barata,
Elle é valente e qualquer coisa achata,
Com tressoecos abaixo põe dez muros.

Si elle fosse repórter, em cem furos
Logo faria colossal bravata;
E para alguém mandar plantar batata
Não precisa solTrcr sérios apuros.

Valente como trinta, ao simples berro
Do camarada, o povo que ó de ferro
Vergava como o burro ao barbicaixo.

Com carta branca, apenas cm um dia
O Barata, p'ra o nosso bem, teria
O Rio de Janeiro posto a baixo.

P. Liso Gódes.

—"*r<$^

E, Lulú Soluço ! que diabo tu
tem, lio de Deus!

 —Não fala, Chieo Espinha,
tou damnado da minha vida  

Que se açucedeu-se?
Magina tu, meu veio, que eu lui dit

um gyro na rua das cidade e topei dan-

ÜHom'essa, Lulií Soluço!
_E topei dando Jucá Sirva muita por-

retação na sua muié delle.
—Ah 1 Se pensei que se fosse outra

C°—Antonces 
me ametti-me na baruia-

da e aproferi as phrase das poesia do

verso quando um poeta estava a mono-

logá p'ra dois sentado nas carçada do

largo do Paço:
-Nas muié não se dá nem com uma

11 
Jucá Sirva se insurta-se e se cresceu

PrÊu 'não 
queria brigil e arrumei o

prilo nas beiçada.
antonccs o meganho se compareceu-

do e ficando assabedô do causo se reco-

fheu-se Jucá Sirva ás gaiola do xadrez

A muié se atirô-se logo p'ras minha

banda se dizendo-se.
-Lulti Soluço, te sou tuas I _
Aoassei o braço na cintura da ma-

aatPae?oquemoVosdoispraocha.etes
nue nois temo na praia do Russo.
4 

li passo-se três dias. Anfhonte umas

narnitação do veia se atacõ-me cs orgao

^rporaÇdas canella cerehrd das per»a

do lado canhoto e antonces eu apercebi

uma especi de trimô,..

HohMÍ0' Umas calombera cheia de

puz que os vurgos ingnorante acogommo

de matéria.
—Si me comprehendo-me.

Loteria. Esperança -

Em 21 de Outubro - 20:000-5000 por
700 rs Para o Natal, grande loteria em
trez sorteios, em 10, 11 e 13 do: Dezeirn
bro. 861S prêmios no valor de 2o2.ÜÕO»
—O thesoureiro, Augusto da Rocha M.

Gallo, caixa 120õ,Riode Janeiro.
¦>¦ aW»i ——

| Almanak d'0 RIO NU |
;|) PARA 1904 í|

20.000 exemplares |
4? ANNO

t O almanak d'0 RIO NU para |
Ê 1904 será um verdadeiro primor \
\ em arte e extraordinariamente
% engraçado na parte luterana.
W A sua confecção está entregue
S a um artista de grande mereci-
W, mento incumbido da parte chro-
W) molithographica. Os desenhos
W serão apropriados ao gênero do
» almanak.
«S A orande acceitação que tem

S tido o almanak d'0 RIO NU nos
Si outros annos nos "u™0"";
5» augmentar a edição para 1004
ffl em mais 5.000 e imprimil-o a

ffi quatro cores, contendo, além de
I» muitas gravuras.uma descripçío
ffl trocista sobre todos os assumptos
ffi de que tratamosalmani'.ks,grandc
{£ nuantidado de monólogos, ainda
(K não publicados n'0 RIO NU, mo-
ffi dinhos, retratos de artistas o suas
ÍO) biographias ete., etc.
Si Os senhores negociantes que
fl quizerem fazer seus annuncios
6» neste livro, que circula em
1 todo o Brasil, Portugal o Eepu-

$ hlica Argentina, podeião remet-
1$ terosoriginaes até o fim do cor-

| rente mez. O preço trata-so no

Só) nosso escriptorio.
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IDIE TXJXZSO CLARO COMO ÁGUA
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ALLICM SATIVUM- De J. Coelho

Barbosa & C, nm dos Ourives 86.
— Rio de Janeiro', o qual se vendo em
todas as pharmacias do Brasil,tomando
s.eis gottas em meio copo com água,
de uma só vez, á noite, ao deitar-se, 6
um grande microbicida, mata o micro-
bió da influenza de um a tres dias e
cura todas as moléstias que têm—por
causa um resfriamento — O legitimo
tem um coelho pintado.-oo-

Jm sujeito termina um col-
_ ^'loquio amoroso e como tem

um rendez-vQiis importante, diz:
— Bom, agora vou á grande artéria —

querendo referir-se á rua do Ouvidor.
Diz a dama:—Isso era bom que eu

consentisse!.. a

—oo—
Lulú Rabano encontra pelo

f passeio em que ia um sujeito.
— Pôde me tazerofavor de

dizer onde é o outro lado da rua?
Ora, é boa! E' alli-diz o-outro-

apontando o passeio opposto.
De lá, meu caro senhor, vim ainda

ha pouco porque me disseram que era
aqui.

—oo—
á *M ^m uma sa'a' Fala-se do 'r'°i
[\ ^Ê da intempérie das estações, do
\|B tempo doentio, das tosses e das
^7 bronchites.Cflha—diz Lili —a mamai é que nâo

tem frio; todos os dias quando se veste
mette chumaços de algodão dentro das
meias, nas cadeiras, nos peitos e em
cima dos hombros.

jSJEJTj&. 1TOITB

SHSHDniM^—¦•-, ;';>s»5S*r'-J''ii' -.¦'ifPja/ií.v

WÊÈWç-F^Êf* ™$\
I iiéRgS.ÊÊf ^«Mftlf^BSr-''^^^»^^'!!

/" IàwL\ w waJs fm
\ \JÊÊÊm J^W^v?mi

f ÍTmVtk

H9HEI
wL. ¦íM WÈÊÊÊÊÊBê

Mas, meu amigo, é preciso que a roupa seja assim, bem curta, para que eu
possa bem sentir a água no corpo.

Sim I... E para que 05 rapazes possam bem sentir a água na bocca.,.

O SERRALHO DO PADRE
~FT- ¦•&

— O* homem ! Basta de leitura ! Venha se deitar sinâo
vem para a cama cansado, e depois eu é que me vejo em
apuros para que você levante p'ra o trabalho !

-K3ES-W-Í3f>-

Historia de um malandrão de batina, contada por
Frei Tico, o mais sensacional e escandaloso suecesso
do rodapé do RIO NU! A publicação deste romance,
que a par da imaginação tem muitas scenas verídicas,
copiadas do natural, foi suspensa por motivo da lin-
guagem livre em que está escripto e agora, reunido em
volume, está á venda em nosso escriptorio e nas agencias
do RIO NU nos Estados, Preço i#ooo, pelo Correio
1S500. Pedidos aj. Moraes & C„ rua da Assembléa
n. 94.
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CUMULO DA EXIGÊNCIA CRIADO INGÊNUO

JrVPensei que precisava de alguma coisaL^ M \
Meu mando trata-me como um can.
Como assim ?!
Pois si até quer que eu lhe seja fiel 1

f
—OO—

Um dia Gregorio de Mattos
encontrou-se com um musico
que tinha acabado de levar

uma sova dc páo, è dú-llrc:"

Uma grave entoaçao
voa cantaram, Braz Lui
segundo se conta e diz
por solfa de {$ bordão.
Pelo compasso da mflo
onde a valia se apura,
parecia solfa escura
porque a mão nuncapar;
nem no ar, nem no chão
sempre em cima da fige

-OO-
1 Noticia um jornal do inte-

,i^BT i-ior que um monstro que*^W> 
criou uma orphã desde seus

primeiros dias acaba de disvtrginal-a
tendo ella apenas 15 annos.

Moralidade:-Quem da o pfto da o

pão.

POMADA SECCATIVA DE S.LA-
ZARO-Esta nômada é hoje univer-
sutnientc conhecida como a tiniea que
eu tòclae qualquer ferida sem piem-
dicar o sangue e allivia qualquer dor

como a erylipela, o rheumat.smo etc,

etc. Rua dos Andradas 59-

ÁGUA JAPONEZA - de effeito
prompto para amaciar a pelle _e dar ao
cabello a còr que se deseja. E' tônico,
extirpa a easpa e faz crescer o cabello.
Rua dos Andradas n. 59.

—OO—

Entre amigas :
—Acho uma estupidez muito

_ grande chamarem quo vadis a
certa parte de nosso corpo!

Só uma tola é que, vendo o amante
ir indo para outra parte, poderia
espantar-se e perguntar: onde vais?!...

•

PREÇO r TTdo Da. Eduardo Frauca
3S000 LU Adoptada na Europa

e no hospital de marinha
Deposito nonriREMEDIOSEM gordura

Brasil UUcura efficaz das mo-
A. Freitas 6VC- r 1 iestias da.pelle,

H4-Ourive3-ii4 LI feridas, em-
e S.Pedro,90-NaEuro- vr 4 pigens,
pa, Carlo EuBA-MilãoL\ íi frieiras,
suor dos pés, assaduras, manchas, tinha,

sardas, brotoejas, etc.

Prodigioso!

uma muii:--'

da palavra
Não ouiprehendo eu

.una. Quem dér:
10 '¦. que u
que ellcs

„:>,.e ivin filam Também só lhes falta o dom

tio impodia-
g anciã, por-

calote. Grai,
'iitivv doMr. Siqueira
:i-me em poucos dia^j

1- o que d'antes era:'
bonita e elegante!
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NO FUNDO DO MAR

Mergulho sinistro
C VAGABUNDO NO ARROZ !

(Conclusão)

| um para o tombadilho do oou-
raçado. Anastácio, meu sobri-
nho, encostou a espingarda a

um canto e veiu abraçar-me.
— Ai, tio Vagabundo! Em que estado

vieste encontrar-mo I Em esqueleto 1
—Estás muito mais gordo e bonito.

' Dá cá osso abraço.
Abracei-me ao esqueleto mas, ao des-

prender-me, onde é que parava Anas-
tacio?

No chão, completamente esfrangalha-
do, em pedaços. Perna para aqui, ca-
veira paia alli I... Pobre sobrinho I

Apanhei todos aquellcs ossos amados
c guardei-os no bolso do collete.

Depois do ter feito isso.appareceu um
outro esqueleto.

—Ponha-se lá fora! Quem.ó vocO?
Não tenho que dar-lhe satisfações 1
Sou oflicial.

—Pôde ser até o diabo 1 Não saio.
O damnado apitou e a marinheirada,

em osso, acudiu de machadinha de
ab- rdugem.

Mas com quem é isso ?
Apanhei a espiugarda no canto e dei

um tiro medonho. Com o estrondo os
esqueletos desmancharam-se e tudo ficou
espalhado no meio do chão. Metti outra
vez aquelles ossos todos no bolso do
palotot.

Eu ja não era um homem, era um
jazigo perpetuo I

Ao ver-me livre daquellesimportunos,
desci com a minha encantadora Ondina,
cada vez mais admirada du minha co-
ragem e penetrei no melhor cumarote do
navio.

Que cama fofa, tyucpão de lozesl Disse
logo para u pepuenu :

Isso não se perde..,
A menina tirou as vestes e deitou-se.
Mus, oh! desillusão! Dei o grande des

espero. Eu estava com uma mulher que
linha cauda de peixe !

Era mulher só do umbigo pura cima...
Em todo o caso,a pequena alliviou-me

os rnales de outra forma e tudo ficou
por isse mesmo.

Resolvi então passar uma revista no
couraçado para ver si apnnhava algum
dinheiro ou coisa que pudesse encher o
meu bolso.

Assim, fui bater oom o nariz na casa
forle.

Depois de muito trabalho, arrombei a
burra e consegui apanhar uma quunti-
dade enorme de dinheiro em ouro. Tratei
de mettel-o no bolso. Os brutos, porém,
estavam cheios de ossos. Quiz retiral-os
novamente paru o navio, mas uma por-
ção de vozes começaram u bradar :

Daqui não subimos, daqui não sa-
himos...

Puxei então os ossos pura fura. Elles
estavam seguros.

Eniílo falei:
VocGs querem mangar commigo ?

Vuu deitar fogo ao paletot.
Nessa voz todos sahiram a correr e

foram dormir o somno da tranquillidade
dentro do porão do navio. $"^

Completamente cheio de dinheiro,des-
pedi-mo da Ondina e resolvi partir para
temi, onde o pessoal do Rio Mu me
esperava com uma banda de musica.

Mas nessemomento um mero medonho
appareceu como um phantasma.

Eu pensei que fosse um mero brin-
qu-do co mero, mas qual! A coisa era
do verdade.

Pni ongulido! Inteiramente engu-
lido -

O ladrão era mais forte que ou e alli
.dentro não havia sabida possível.

Chegou a minha horal Emfim, com o
¦meu peso no estômago,o peixe foi tomar
fresco ras profundezas do oceano.

Dentro em pouco o damnado saltava
como gente 1

f-\i '<> -^V"^

W-"^ A-^*~-v?'
(l u.' \4i «çp»'

4 á-cWrm

E' ngoral O pnlifo quer fazer a di
gestão,..

Mas qual nilo foi a minha surpresa
quando vi que no estômago do bruto
havia um grande anzol.

Tínhamos sido pescados1 Cinco mliiu-
tos depois, o bicho ora aberto e eu eu-
contrado dentro da barriga do monstro!

Os pescadores deram um pulo medo-
uho, mas eu os acalmei logo :

—Não se assustem I Eu estava pas-
seiando.

E eis como eu livrci-mc do mergulho
sinistro por causa da maldita aposta!

VAGABUNDO.

Todo o
mundo so ;ul-
mira quando
eu d igo que
eu rei-me du
tísica incipi-
ente de que
sofTria, com o
milagroso xu-
rope do Bos-

que.
Depósitos :

\* Quitanda 2 o
Gonçalves

as 30."v

I 

TINIA AZUL 1'llliTA I
O. MOnsTÜEISO I

Única asada nas Repartições publicas I
lliflHBtaBBBMHHM

THEATRO DO RIO NTJ

-A. SENSITIVA
M0X0T,0G0 FAJlA SEKT1011A

Original de
J. DUMONT (Orlanlo)

Hu no reino das íior's uma tão casta
Tão pura e innoccnte,

Que pura retrahir-se toda, basta
Tocar-lhe levemente !

Chama-v? «sensitiva-] e tal candura
Tues cuidiidos requer,

Que, por muitas razões, so m'afligura
A imagem da mulher.

Isto não é lisonja, com franqueza,
E' a pura verdade,

Pois é do bello sexo a mo*r belleza
A sensibilidade.

Eu sou sensível, confesso,
[Embora por má me lomemi
Tão sensível que estremeço,
E quasi soecorro peço
Si estou ao pé (Valgum homem.
Si um galan aperaltado
Destes rapazes... bonitos
Ao pé de mim 'sfá sentado
E se me dirige ousado
Com essas graças e ditos,
Quando afinal se declara
E me pede um «impossível»,
Um beijinho aqui na cura,
Não gosto de ser.. . aviíra
E dou-lh'o ; sou tão sensível...
Depois eu fico'ropeza,
Acho até que fiz asneira
E fico immersa em tristeza,
Mas, afinal, com franqueza:
— Quem não pecca u vez primeira?

{Outro tom)
Eu tenho tios primos, tros;
Arthur, Alfredo e Rodrigo,
E aqui ha coisa d'um mez
Disse-me, um por cada vez,
Que qu'riu casar commigo.
E a pura declaração
Do seu terno amor por mim
Fizeram com tal paixão,
Que eu não quiz dizer que não
E dei u todos o sim '.

Pensando o caso, porém,
Vejo que não í possível
Casar com tros, mus... também,
Elles falaram tão bem
E eu sou tanto e tão sensível...
Não sei o que hei de arranjar
E temo bem desta vez
Que si o caso so Intricar
Eu iique sem mu ousar
Perdendo três noivos. . . três I

Ora, os tros priminhos namorudos
Me querem com puixão...

Si ou sou o talisman dos seus cuidudos
E do seu coração ;

Si acaso uma recusa ao seu amor,
Tão puro como elle c*,

Lhes poderá causar immensa dor
O suicídio até...

Porque uão ha do o Papa lá de Roma
Ser terno desta vez

E mandar-me um breve ou um diploma
Para eu cusur co'os tros V

Francamente não vejo nisto mal
Nem coisa iVespanlar

Si elles todos nTudorum, afinal
Nenhum so iu zangar I

i Especiaos cigarros
com barulho de car-
tus illustrado duplo.

Cuidado com as imitações.- «^> > ^**

Um furo... de banana
Não sei por que a Ritinha,

Pedaço de morena de uma canna,
Com quem eu de morrer nuo so me dava,

Qnundo chega á noitinha,
Manda comprar da Terra uma banana
Que para uma familia até chegava,

E corre, sorrateira,
E fecha-se no quarto em pleno escuro...
(Ella quo foge até do uma barata !)

Alli hu muroteira...
Hu grossa maroteira, aposto e juro:
Tem fogo até nas unhas, a mulata!*

¦s *
Tenho cá, uma idéa...

Vou pôr-me por detraz du persiana,
Da qual eu já tirei discreta lasca,

E fico de alcatéa.. .
Pois quero ver si acaso da banana
Ao menos a Ritinha tira a casca,,.

Já sei que vai bufar
Muito moço bonito em reportugem,
Si o suecesso que almejo fôr seguro,
E talvez seja tarde para dar
Nu historia da Ritinha, com vantagem,

O desejado furo.,.
Violino.

Quagi quo leu briguei ouolla n'e8se
dia. Eíitoncos um home ha ile toca
violão sem n um sabO?

Fui li! c-osou Iliso IUltasá,quo jáin-
sino operem a toca sino i o Pire u toca
bumbo i o MnrOrn a toca gado, i pi,..
K tintei p'ra ollo se podia me ensina a.
toco* violão. Foi ello antonces me ucon-
sciO a corta rente a unha du dedo mais
maio" das mão díírellu i principio a nu:
1'azO coseu o'o delle na purmu ilu mão
csquclda.

— E' assim disso elle; fuis assim na tá
MarieoUi. que ella num àexu uocô mais.

Puxei o cavanhaque pu riba, mordi
as ponta do bigode i muginoi, muginei...
Ora! Condo foi do noite toquei violão
que nem foi vida! Sua ouuiude (lunsâ
toda a noite i de minha lava c'os Óio
tão fundo que parecia um cadavcl

Muis o ladrão du dedo so costumo
tanto a toca violão, que agora non fica
quieto: deu :i biimbOru nelle, como na
pelna, e leva só tremendo, tremendo
que nem tripa do boi condo tá molle:

Oia, cumpade: uocO non mostra essa
carta a cumude nilo. As muié som bicho
do demonho: quú subo tudo, quê e>:-
primontá tudo, i adespois quo ellus pri-
cipiade porvii, nunca mais ucnbu de
toma o gosto. Os home se cansa i elius
tom sempre pronla p'ra ôtu...

Se non fosse o doto Pexôto mandii
inlambozá a dedo in muntCgu p'romoõ>
o Fié lambG, ieu ainda agora uun podia
escrevO p'ru uocOis.

Sufu! Tive medo dc fica todo para-
litio!

Adeus cumpade. Peja mon afiado, dii
um xupíío pro mim nu cumudo o urre-
çebe um abraço do seu cumpade i
amigo

Zkca Come.
¦»OOi>-

QONORRHEAS — «A injecçao anti-
blenorrhugica de Robollo & Granjou,
approvada peta Exma. Junta do Hygie-
no, cura asgonorrhéas recentes ou chro-
nicas, «sem risco de estreitamento da
urethra, lambem as lecoorrhéus o lloros
brancas». Vendo-se íí rua Primeiro do
Março, esquina da de S. Pedro, phar-
maciu.

CIGARROS Havana-Veado — Col-
lecção typos du rua, Caporul-mineiro,
costumes do Oriente, Bohemiop, papel
peitoral, muppus e-bandeirus -dos -Es?-.
IrtdoS.

Cartas da roça
De PlRAPETINCA

Cumpade Fagunde:

bta, diaxo! Uoceis onde tabur-
ro que nem camelo preto, a
despois quieu dexei de es-

crevô essas carta bonitu cumu ieu méis-
mo! Non é promode ieu me gaba, nilo,
mais num liai munto quem saiba es-
crevÈ assim bonito. Ahi nu corte so*
linha um home que ieu urrespeitava:
eruo defunto sô Cairo di Ia Hòte, que
foi meu professo de purtuguCis no tem-
po em que os caxorro se marrava co
lingüiça.

Já fuis bem tempo que ieu non tenho
noliçiu de uocê nem du cumude nem
do meu afiado, que se sahiu 6 pai deve
tá grande que nem um bezerro. I sabe
promode que é que ieu non tenho esere-
vido p'ru uoceis tudo? E' porque vai
fazô um ano que tô co a bamberu nas
mão!

Sua cumado, que tá cada v8is mais
moça i mais buohechuda das ancas tra-
zOra, dixe p'ramim um dia:

ii —Oia, home: 6 uocO cura essa bam-
bêra ó entonces uoce tem de toca violão
de noite, que ieu non sô de forro i nem
estu p'ra morre tisca...»

Motte a Concurso
-•e-T-t

Torneio de Outubro
Prêmio —uma assignntura do «Rio Nu»,

por um anno

Paru o motte n. 2 :
Ai! Filha pegue esta espada
Efaça sempre corno eu,

— Recebemos.us,seguintes glosas:
Candunguinhas, minha umadu...
Então você faz esmolas ?

Ora si fuço, ora, .. bolas !
—Ai t filha pegue esta espada \

Pois não, meu bom Zebcdeu.
Tu sabes, que sou todotuu...

Nuo a largue, coração ...
Preste-me toda u uttenção...
Efaça sempte como en .'...

B. Ato.

Numa lücta' arreliada,
Sentindo a espada oahir,
P'ra Rosa disse eu, a rir :
—Ax\ Filha, pegue esta espada.,.
Ella ficou estragada,"Ao 

furar o escudo seu !... -
E disse : —VocO venceu,
—Assim, pois, sô boasinhu,
VC si a botas na bainha,
Efaça sempre como eu...

K. 100 Bigodes.

Oflerecemos aos nossos collaboradores
para ser glosado o seguinte motte n. 4:

Que gostoso... que gostoso.. ¦
Não vá teu mai ido ouvir!...

Rebemos glosas até a próxima se-

gunda-feira.
Aureiiimiu Omalho.
¦•¦«wjf-fr»'1'—

ÜUMOS marca Veado. — Premiados,
qualidade e preço sem competência,.

em todas as casas de varejo.
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CAROES
•"vV'^-z'5"

(Retratos 
a bico de penna)

o LIXA

âo c gordo, mas também não ú
niugrii; não t rico, mas lambem

,, não ií pobre ; não c moço, mas
labora não ú velho.

Oi travessa do Oommorolo ri rua du
. «urcailo descreve elle diariamente"" '., 

tnijectocitt, de mãos iltruz das
"Lias sempre de sorriso d Mor dos Ia-
1,L 

' 
fazendo mesuras li direita o a

„'i,',.rdi porque0 conhece meio mundo
CM1 *•' J ' li

,. ,i'outro melo coulieen-o elle.
loira a hisca em familia e o solo tn

tc>r dtnicos.
0general Valhidares adora-o. h a sua

visita diária mais impoccm-olmente pon-

Cora o general vai chegando o resto
,1„ estado maior, nlli pela volta das
" 

Bmqiianlo um caixeiro empurra u
paio na crioula rotunda que volta da
maça o outro empurra o bacalhau nu
Cosinlioiro pernóstico do Manuel Coa-
llliula que não gosta delle ardido.

p siicristão da casa é o que accende as
lamparinas ao solo,instituição eliionica,
quo não íaz mal a ninguém e tem a vir-
tuile de afogar as paixões humanas...

Em vindo ns castanhas assadas, o
Lixa põe o sal na raoleira do 1'regucz,
uliri'giindo-0 achupitnruma garrafa de
viuiíiico, que elle atlirma ser de pri-
uuiini água.

Vende salsicha grossa e fina, vende ca-
miirões, vende queijos. . só não vende o
que não tem em casa, porque não esta
paru ser caixeiro dos outros uuquella

O que elle tem de primeira ordem é
cevada... para pôr ao rabo de quanto
burro morto se lembre de apparecer pelo
hnirro, em época de eleições...

Dit. Pesna.

O VÁCUO
(AÜTHENTICo)

UEUIA sentar-se, minha senho-
ia, e dizer-me o que sente.

— Olhe, doutor, eu sinto
muita coisa, mas principalmente depois
que me deito e penso...

-Conclua. O medico 6 uma espécie
ile ministro de Deus: a sua missão c
puramente evangélica,

-Tem razão: si eu não lhe disser o
que sinto e porque o sinto, como poderá
o senhor fazer o diagnostico da mo-
Icstia.?. 

—Ainda bem que V. Ex. compre-
lici.de que o medico pôde curar, mas
não pôde adivinhar.

— Imagine que eu sou casada, mas
horque meu marido já está um Lauto
maduro..,

—V.Ex. cahiu. E' um facto commum;
cui ve/, de cahir o frueto sazonado, cai
a arvore que o alimenta.

—.lorge (Jorge 6 o nome do meu ex-
amante) abandonou-me ha um mez, sem
que eu lhe desse o menor motivo para
esse procedimento; mas eu amava-o
1'erdidamente, e agora que o perdi sinto
que o vno.ub é profundo de mais; que
auecumbirci, si o doutor níío realisar o
milagre da minha-oura. —-

—Ah! a moléstia 6 do vácuo... E
V. Ex. só encontra o vácuo & noite,
depois que se deita, e se recorda do que
esse vaeup já esteve cheio ií mesraa hora,
ao me3mo logar...

Exaotamente.
—Que idade tem seu marido'.'

Sessenta c oito aunos.
—Que marlyrio! V. Ex. só pode ficar

bon d'uqui a um anuo.
-Um mino! Um unno! E terei eu

forças para resistir a este soffrlnieulo
durante 12 longos mszes?

—Tenho varias clientes em condições
idênticas lis de V. Ex. o cada uma dellas
tom o seu dia da semana para submet-
ter-se ao meu tratamento.

Qil".. di/.i.r com Isso que ellus to-
nmrn toda u Bemiinu.

—Toda a semana, nfio digo, ainda ha
um dia que cilas níío tomaram, c que
V. Ex. pode tomar.

E esse dia qual í:
E' hoje.
Ora graças !

V. Rx. far-me-ó' a gentileza de vir
Iodas us semanas neste dia, o eu lhe
farei umas ftpplícações que lhe per-
raltUriU) esperar ;t cura completa Depois
destas upplicações.sou marido lard sua-
vemonte a cura de V. Ex, porque en-
contra o terreno preparado.

E adubado... Obrigada, doutor.
Nào me esquecerei do vir para a semana;
mas si alguma das suaa clientes faltar
uo dia que lhe está designado, niío se
esqueça do que as suas Rppllcações ti-
lamine um peso enorme...

—Ao contrario, minha senhor»: eu 6
quo fico mais leve! Si alguém ha quo
com razão 60 pôde queixar de maior
peso, não sou ou

Tem razão; si elle soubesse, tinha
nascido um anno antes. e...

E jií faria este anuo os sesseata e
nove?

Exaotamente. Ila vácuos que não
resistem por muito tempo...

Commigo dá-se justamente o con-
traria: eu é que não posso resistir a um
vácuo !

Tatu' Canastra.

FUMEM os charutos Santos Duraont,
os melhores que se encontram hoje no
mercado. Depoaito, Inválidos 52,

'fffíil
êlfl

Mais mil a-
groso do que to-
dos os santos é
o Regulador da
menstruaç5o,

medicamento
do Dr. Siqueira
Cavalcanti; com
um só vidro
curei-me das ir-
regularidades e
fortes coli oas

nas.

cameiia m m perit
-~éj~ffQn~&r-

K fdS^VxS

Anda multo triste o Açor e, apezar
de esconder o que lhe vai dentro d'alma,
sabe-se que e porqu. a Adelia não quer
se arranhar em suas garras,

E maior lol o desgosto do rapaz
depois que soube que a Adelia tem tido
ataques por causa do Del-Mar, que,
entretidu com outra oonquista, não liga
importância á Adelia.

Coisas.
O Ferreiro anda sem sorte.

Pilhando disiniliidos os amigos no
chateou da Olinda, azulou para o chnteau
da .Joau.ia do AHiança e quando pen-
sava ter chegado á nníta dos seus desejos,
arrombam-lhe a porta e põem a des-
coberto... o seu jogo.

Seguiu-se um trote enorme, coisa
muito natural porque o Ferreiro estava
moutado.

Montadinho mesmo.
—. Chamamos a attenção dos frequon-

tadores do io zona chie para um Ele-
clrico argentino que aili esta escondido.

E' n Helena que não larga a Pior
em tina ou a a Tina quo não deixa a He-
lona?

Responda quom souber.
Temos visto o conhecido Lord

Barulho em passeios a Copacabana. Te-
ria elle perdido a sua preciosa pedra?
Coitado 1

Sabemos que a salerosa Electra
ainda não conseguiu juntar os mil pe--sospanvmandar o -seu—amante para a
Argentina.

Tópico de uma carta do oapitão
Mu lambo á Alice Espinha:

ii Aqui não ha mulambos, porem
como existe muito peixe, ha muitas es-
pinhas, mas felizmente não a Alice
d'Ellas.1,

Queixa-se a Maria Oriental de que
as vallas não dão nada. Pobresinha!

Communica-nos o Lord Barulho
o seguinte: embarcou hontem em Bor-
deos o conheoido Antonico Clary,sená\o
esperado neste porto em fins deste mez.
Por esto motivo teremos brevemente tou-
rada entre as Mmes. Florisa o Destrée.

Língua de Prata.

|ohd Fon anda muito triste
\ porque a Santa Jacomeça
i deu-lho a chave do chateau e
\ mesmo assim c barrado quasi

a-^-jj^j^jítodas as noites.
Ha quatro dias bateu a porta a não

lh'a abriram ; espiou por uma janella e
viu .. que um outro cocava o jacomeça
da Jacomeça e esta ria-se do Lord.

Lord Fon desmaiou.
_ a. Yvel, cantora do d±mg-L.ije,

arranjou um marchante de S. Paulo que
lhe tem dado dinheiro para pagar o
adiantamento da Bahia e para tirar as

J" 
Cufdadafom o Morrão que anda ao-

coso pari queimar os cobres da Ma-
'"Tkouve 

grande jantar no 102 da
zona Riachuelo em homenagem ao de-
nefic-io das artistas Brazão, Sab.na, Ma-
da das Virtudes o Feliz-mina, do-Sao
,T°Ao 

dessert houveram champagne e li-

cofes que custaram aos marchantes da
estreitas nada menos do 300 e tantos

m0 
discurso oílicial foi proferido pelo

gerente da casa, que exaltou oS senti-

n°ento maternos das beneficiadas I

Que dirá o Luiz Bello .

NOSSA ADIVINHA
Torneio d.e Oixtia."bro

200:000* meio" 7$500, vigesi-
mos 750 rs. — Loteria 103 12* sabbado
7 de Novembro ás 3 horas— Companhia
de Loterias Nacionaes do Brazil. Sede:
Capital Federal, rua Primeiro de Março,
n. 38 caixa do Correio n. 47.— Endereço
telegraphico «loterias».

Os bilhetes aoham-se á venda nas
agencias geraes de Luiz Velloso &C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegraphico «LUSVEL» caixa do cor-
reio 357, e Camões & C. becco das
Cancellas n. 2 A, endereço telegra-
phlco PEKIN.caixa do Correio 940.

Essas agencias encarregam-se de
quaesquer pedidos rogando-se a maior
clareza das direcções. Acceitam-se

-agentes no-interior e nos Estados dan-
dõ-se vantajosa oommissão. Os agentes
-eraes recebem e pagam bilhetes pre-
miados das loterias da CAPITAL FE-
DERAL,

Cabeça levantada
No quarto de dormir da Baroneza

—Enferma ha quatro dias —
Acham-se, em tornoa umapequena mesa,
Duas amigas intimas—as tias
Da joven dama, Hortencia e Marianna,
— Duas viuvas respeitáveis, graves...
Yôm do campo, através da persiana,

Uns perfumes suaves.
E a tia Marianna á Baroneza
Pergunta então - «Eas noites, minha bella,
«Passa mal, com certeza»
_ Sim, tia, volve-lhe ella,
O somno hoje me falta,
E si alta noite, ás vezes adormeço
Ha de ser sempre de cabeça alta.
—Muita gente conheço

A isso habituada,
Diz a tia mais velha, e meu marido
Também, quando era moço, só dormia,

A' noite, do cabeça levantada
E recordando o eterno ausente q'rido,
Quedou chorosa e triste a velha tia...'

Badaeó.

Prêmios aos dois maiores n
Problemas ns. 36 a 48

CIIAHAUAS NOVÍSSIMAS
A' encantadora

ílarlos tem uma bella mulher—1-Si.
O homem compassivo rouba—2-2.
zada bella i a tal cidade ! —1-2.
t/iomente um frango adormecido!—1-2.
Cm par de aves -l-l.
tnm Portugal vi um peixe na ponte—2-2.
ronge do rio está a cidade 2-2.
O pastor tem parente no campo—1-2.

_ B. Ato-
Você e o titular comeram 

"peixe —1-2.
Olguin.

charadas intehvida9
5-0 advérbio antigo e severo.
4 —Esta planta tem sorte.

Homem das Mangas.

charadas sykcopada9
Ao Sempre Firme

4—Metal que se faz capa—2.
Bitta èx-K. Biuto V. Lhaco.

3—Ora este homem no meio da mu-
lher? !-2.

Abreu Reoo.

Deoifraçõcs até o dia 24 do corrente

Deoifrações dos problemas do presente
torneio:

Problemas ns.: 1, Valete-vate ;|2, He-
liogabalo; 3, Sara : 4. Amello; õ, Mar-
mello; ti, Pessoa; 7, Ema; 8, Sapoti ; í>,
Aroma; 10, Charada o 11, SantaMaria.

Deeifradores: Homem das Mangas, Oi-
guin, Grupo dos Ferros, Gambetta e
Abreu Rego de todos. K. Neta de 1 a 10
(10 pontos). liudapest.

NO CIRCO

vy^

Bustentei-te,
penna, na ponta
da bicanca, as-
sim com o Pttl-
mortal susten-
tou-me a vida,
ourando-mepor
completo de uns
escarros de san-
gtie.

8i eu esti-
yesse t u b e r -

culoso ãtêo di«.-
bjnho me cura-
Va. Olerepes 1

CAVAÇAO m

51 ^^ 629

03 ^^^í M

Chico Fig«a.

%'
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Porque é que vocês, mulheres, clao o cavaquinho pelos militares ?
Ora, t tão simples I Todas nós admiramos a força, e um militar, afinal, e um homem

qur anda sempre- armado.


